
ANN O li 

N.0 9 FEVEREIR0- 1908 N.º 21 

Director-P roprietario-Soares d' Andrade 

. 
\ 
\ 

\ 
~\ 

\ 

ECHO ~~~ 
~~~ },~ 

~~\).\.' ~j!f 
,~ Jornal mensal 

· de Sport Pbotographico 

Colfohorndores nrlislicos: 

). S. Monr 
B. S.antoa Lcit.io 

Pedro Vlrgu P. Lima 
). P crrrira da Sil•a 

Huu·tquc de Mêr.and.t 
A. Pntltrello 

J. Barradas Mergulhão 
Ecluudo Brosg;a 

Dr. B. Rodrlguu 
Etc., «te., etc. 

Redacção e administração - AGE0:CIA PHOTOGRAPHICA 
C!omposlo e Impresso na Imprensa Africana 

de A. Tlberlo de C!aroalho, R. 5. JulltJo, 58 
blSBOA 

Rua Aurea, 265, 1.0 

LISBOA 



ECHO PHOTOGRAPHICO 

PHOTO-BAZAR 
NOVA CASA FORNECEDORA DE TODOS OS ARTIGOS OE PHOTOGR~PHJA 

Apparelhos e todos os accessorios 
OVll)ADE E -PRODUOrr o"' "'HIMIC08 

PEREIRA ~ B~AMÃO 

Rua da .F1abrion., 48 
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o NOH o GRANDE CATALOGO lLLU 11L'HADO 

que temos em preparação, será enviado grat.is a todas as pessoas que o 
requesitarem para o nosso escriptorio. 
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Plaques, Pe11icules, Papiers & Produits pour la Photographie 
OINEJ:v.t A TOGE ~ l?::S::E 

PHOTOGRAPHIE DIRECTE DES COULEURS 

ane les PL.\QlES "AUTOCllRO~IES'' 
(Procédé A. et L. Lumlére bmeté dtns tous les Pars) 

EN VENTE PARTOUT 

' Tade-Me oum du Photographe 

L'AGENDA LUMIÉRE 1908 

PRlX 1. fr. 



t-:CHO PHOTOGRAPll!Cú 

MACHINAS DE OCCASIÃO 
VEND A~ PERMUTA~ COMPRAS 

Recebem-se encommendas, com orçamento, de machinas e perten
ces em segunda mão, sob a responsabilidada da "Agencia" 

Ua 'larf1 lelegrapbicamcnle designar o numero correspondente a cada annuucio para 
er immedialamenle enviado o objecto. 

ADRESSB TBr1RGRAPlllCO "FHOTOEQiÔ" 
227 - Lente «Goerz-Dagor», de 300 m/ m 

para machina 2.v<3o a toda a abcrturn, comple
ta mente nova, vende-se por 55~ooo réis. Custa 
38 1 francos. GarantiJa. 

228 - M 1china systema 11Archutz» do cele
bre auctor Watson & Son, com len te <•Dagor» de 
Goerz, 9X12, garantida como perfeita, can tendo: 
obtur ailor oe pla ca, 6 chassis duplos rideou.x, 
ei;1ojo r;ir· m;ichina e cha .. si"; um maJtasin Her
maon par a 12 chapas e outro para pellicu'a~ da 
ca~a Kou .. J,. - e:.tes z rnagasins tambem com 1:s
tojo separado, Tudo izar:intido como perfeito. 
Vende-se por 50'1>000. Custa o dobro. 
1 22q - Um a machma •Goerz - Archu tz» 
13X18; com lente • Dago r·, estojo, 3 chassis 
duplos e mflga!'in ptira 12 chapas. Vende-se por 
5.S~ooo reis. Gar~ntida como em estado de 
no' a. 

230- •Goerz-Archutzu <1X 12, com lente 
•Daf!Or» 5 chaS$iS duplos e estojo, \ ende-se por 
40:-1 co réis. Garantid:.1 como em bom est:ido e 
pbotographicamente perfeita. • 
1 2::S 1 - Folding g><12, com lente rectilinea, 
6 chas~i s metalrcos, svstema K ruflerer P erfeita. 
Venue-~e por 8~000· réis. Custa 1 8~000 réis. 

232 - Photo-Jumelle Ch:rrron1ier, perfeita 
e gari. ntid a. vende-se por 13;'b5oo réis. 

233 - M n china r 3X 18 em no~ueira, obtu
rador simili-Thornton, objectiva anastigmatica de 
Dsmari;r Fréres e t ripé. Vende se por 18;fl>ooo 
reis. Em perfeito estado e g;rrantida. Custa 
3o~ooo réi'. 

234- Uma detective 11Murer's E,,press» 
QX12, com len te rectilinea, veude-sc: por 4~500 
réis. Photographicamente perfeita. Cu~ta 11 ~ooo 
réis. 

235 - Detecúve para 12 chapas !_)X121 ar
tigo superior, c.om lente aplanauca, \'ende-se 
por 8~000 réis. Garantida como perfeita. 

23õ-Um chassis auJo-retucador g><121 com· 
pletamente novo , vende-se por 3.1/>Soo réis. 

237 - Machina nLinx» de Emile Busch, com 
lente aplanatica F. 8, 9Xr 2, para pelliculas e 
chap.as, lente montada em obturador • Unicum. 
e 12 chassis para chapas, vende-se por 13.-,; Soo 
réis. Custa tudo 30:000. • 

238 - Um esfumador «lr1s» para todos os 
formatos ' até 13X18, vende-se por 1 :>200 réis. 

2 '9 - Uma machina fold ing qX121 com 
lente aplaoatica rapida. do Dr. Lucí.e, com um 
chassis duplo, completamente nova. V tnde-se 
por 9~000 réis. (E' um bnude - 1.u premio -
certamcn Grundella). 

2..f.O - Detecti\•e 6 1/2Xq, systema Muser'S 
Express, com lente achromacica, perfeita, ven
de-se por 2~000 réis. 

241 - Jumelle ••Steno Jumelle Jouxo com 
magasi11 para 12 chapas, lente .. protnr .Zeiss-se
rie 1 '" gX12, ~nranuda como perft:ita e em ma
gnifico êsrndo. T \:m estoj1J. ' / ende-se por 36~ooo 
réis custa jO:/Pooo réi~. 

2J8 - Atelier desmontavel, para retratos, 
para se obter luz propria em qualquer :Mt10 ao 
ar lfrre. Em estojo de madeird. O Atelfrr cem 
tàmbem parino de fundo. Vende se por 10~000 
réis, metade do seu custo. Troca-se por qualquer 
machina. 

25u-Kodak Cartuche 13X18. Machina per
fei ussima da C . • Eastman, para chapas e pelli
cula~, com leme de Bouch & Lomb montada 
em obturador do mesmo auctor. Compleca
mence no\' a. V cnde se por 3ti;;?ooo réis. 

2ó1 - Detective com lente aplana uca, com
pletamente nova, opcimo sy~tema, do pr~ço de 
17~000 réic, ,·cnJe-se por 9.:>noo reis 

277 - Machma em nogueira, foldmg, ())<12, 
sem lente, com mauasrn para 12 chapas, magni
fi ca cons1rucç5o de HermaAis, de absoluca pre
cisão. Custa 20~000 réis. Vende-se por 6;;>000 
reis. Tem uma mala 

278 -Obturador Makenscein, rideaux, sys
tema Thorn ton, o mais perfeito obturaJor co. 
nhccido, o unico obturador ritleaux que armn 
fechado Cu'-la ..f.;tli5oo réis . Vende·Se por réis 
2:n>ooo. Pura !)X12. 

270 -- l3iblio1heca photographica, composta 
de 1 o bons tratados, nacionacs e franceze!t. Ven
de-se por 3~ooo réis Custa muito mais do do
bro. 

271- S t érco-:Xotel 9X1i com len
tes T essar de Ze1ss. Completamente nova Tem 
estojo de luxo e 12 chassis simples me talícos. 
A mais moderna e perfeita macbma da actuali
dade Vende se pelo fallecimento do seu dono. 
Custa 110~000 réis. Vende-se por 70~000 réís. 
Esta machina trabalha em stereoscopia ou em 
panorama. 

272 - Obturador rideaux de Goerz, com 
todas as velocidadesautomaticas,completamente 
no,·o, \'ende-se por G~ooo ré s Custa q~ooo réis. 

273 - ~lachina 1~X2..f. em noguéira, estojo, 
3 chassis duplos e lente aplanatica com a marca 
11Centro Photo~raphicoo. Vende-se por 17?/Jooo 
réis. Custn 25~000 réis Garantida com:> per
fe ita. 

274 - Muchioa folding, com lente achro-
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matice 6 112X?, 3 chassi'l n'um estojo, nova, ven
de-se por 3 - ooo réi". <:u"ta 6~5oo réis. 

2t'ici - Exrtendidn lanterna d'ntelier, \'idros 
inclinado.;, \'ermelho, brnnco <! amarello, mode
lo profissi,,n:il, can.leeiro de petroleo Garanci
da com l"lerfeitis~ima. Vende se por 31'/>ooo réis 
Custa fi:#)5oo réic;. 

266- Jumelle 6 1/ 2X9, com armazem para 
i z chapas. lente achrnmàlica a estojo woprio. 
Vende-.;e por 3;::-600 r1;.is cu~ta 6~000 r~. i'lo''ª. 

2G8-\1achina Gocrz Anchu1z 0><12, ultimo 
modelo, com lente "0a~or" e teleÕbjectiva, es
tojo e 3 chassis duplos. Vende-se por 58;;:>ooo 
ri!is. Completamente no\"a e como tal ~arantida. 

iti<r--Lente ".\la'.\Ímus" de "Damana Fréres" 
para fimpliações por lanterna, nova, vende-se 
por S~ooo . 

2iO - Armazem para ma china Goerz An
chutz 1JX18, para 24 pelliculas rígidas. Vende
Stl por 3vit>5oo réis. Este 111agnsi11 pode tambem 
trabal har com chassis de chapas. Como novo. 

262-Stereo-Panoramica 9X18 de Makens
tein, ultimo modelo. Uni dós apparelhos de 
mais novidade e precisão. Lentes de Zeiss. :\1a
gasin e estojo. Cu~ta 6oo fr, vende-se oo~ooo. 

281-1\Iachina stereoscopica QX1 s; detecti
Vi.1 l\lurer Si.presse, com lentes rectilineas e es
tojo Aparelho perfeito ,·endc-se por 14;;;>000 rs. 
Custa 3o.::>ooo réis Garantido 

Joo-~lachina ~ocket Premo C, de 31 i><l.i 4 
pollegadas, com lente rapida rectilinea, mala, 4 
chassis d urlos' CU'>tOU q~()()t) réis Vende-se 
cm estado de nova por 7~000 réis. 

3oi-Um jogo de lentes ly11keioscopa de 
Goerz, stereoscopica~. para 9X18 ou i3X1 , 
montadas em obturaJor Bauch·Lomb automa
iico srereoscopico, cm estado de no,·o. Custa 
p;-tiooo reis. Vende· se por 3o;;;,ooo rêie. 

302-Camara 13X18 Poco-Premo, rnachina 
de preci~ão, folding, 13X18 stereoscopica, bacu
J.1 e dupla tiragem. 4 ch•hsis e estojo. Custa 
1io~ooo r~is. \' ende-se por 3o~ooo reis. Garan
tido. Aparelho de luxo. 

238-Ampliador Major.1l rara ampliar 
~)XI 2 cm 1~24. Como novo, perfeitisimo, ven
de-se por Gooo réis. 

:qo-Uma <letcctivc p. 12 chapas com len te 
anastigmatica de Stenheil, completamen te no\'a1 
vende-se por i 8~000 r~is. Custou 3o;ff>ooo réis. 

241 - Uma lente Bouch & Lomb montada 
em obturador "Junior" para 9X12, aplanatica 
rapida, ,·ende·se por 8000 réis. 

242 - i\lachina <1X12 folding, com lente re
ctilinea-aplanatiC'a-rãpidn, montada em obtura
dores '·Junior" e obturador de placa e 3 chassis. 
Arti~o no'o e chi.:. V cnde-se por i 1:;;>000 réis. 

2 ~5-Machina 'Bullet Eastman kodac n • 4 
com lente Bouch & Lomb, 3 chassis e :\rmazem 
para poder trabalhar com pelliculas. Veude-se 
por 12~000 réis. Custa 3o.:-pooo réis. Garantida 
.:omo perfeita. 

-i+6-~lachina 13X18, nova, 3 chasc;is e len. 
te aplanauda, sem nome, mac; boa. Vende-s 
por 10::>000 réis Como novo tudo. e 

2-18-Camara ~ 3Xi8, folding, :z chassis du
plos, caixa em cartao, lente 11plan .. uca e ohtura. 
d?.r, em estado de no\'a 1 vende.se por 10..,000 reis. 

254-Machina ff>ldfn.'I 1.3X18, com lente 
aplanauca de Lloyd, rap1da, diaphragma iris, du
pla tira~em, obturador dando todas as veloci
dades, trec; chas~is duplo" de tampa de alumi
nío e estoj<> em couro. Vende-se tudo por réis 
13.-:>500. Custa -i6\i'>OOO réis. Garantida corno 
em estndo de no,·a. 

256-FolJing 9Xi 2 ','Monoscope" que custa 
n~ Grandella i61'Pooo réis. Vcnde-:;e por 6~ooo 
reis. 

257-~o'.:idn<.lc. -:-Apparelho pa ra di
versa~ applicaçoes, por meio de luz de acetilene 
novidade desconhecida em Portugal, que serve! 
pa1·n desenhar do natural com incrivel faci lidade· 
fazer ampliações no sen ti~o vertical ou horison: 
~ai, ~obretudo p~ra cobrir ~ cr.~yo11; para pro
iecçoe~ e para ver photocop.ms á luz de <tCetilene 
com o relevo da stereoscop1a. V tnde-se, perfei. 
to, por 15~000 réis, ou t roca-se por uma ma
china que o valha. 

21 :>-Obturador Guerrv, para machina 
30X-10 3:z>5oo réis. 'Duplo volet, com pera, custa 
12~000 réis. 

221-Lindissima collccção de transparentes 
para lanterna magicn (ou projecçóes) coloridos. 
Caricaturas e assumptos guerreiros. Cada placa 
transparente pos<>ue dois ou tres assumptos dif
ferentes. Vende se cada placa, avulso, 300 ré i~. 
Artigo estrangeiro e ~aro. 

223-Uma machina Kodac. Cartuche n.0 4. 
machina FOLDl~G 0X12, para chapas e pelli
culal'1 com 3 CliASSIS duplos para chapas. 
Objecth•a de Bouch & Lomb. Folie de dupla ti
ragem e sncco em couro. T udo perfeitíssimo. 
Vcn1.ie-se por 20~000 réis. O dono facilita a 
venda e:n +prestações eguaes. 

2·iG - Photo-Jumelle Cnrpm1t1er, com lente 
rectilinen. Artigo de precbíio e comrletamente 
nova. Vende-se por 10~500 réis. Tem estojo 
proprio. Custo quasi o dobro. . 

-rl."1·oc n-F1c um ~ramophone em perfei
tíssimo estado, modelo grande com dois discos 
grandes, por uma lanterna de projecçóes, boa, 
ou por qualquer machina que o valha. Valor 
10>)000 reis. 

n6 Uma detecuve "~lurer's l'\xpress 
completamente nova, \•ende se por 9000 réis. 

- Con1prn-l"O : t'ma laeterna d'am-
phação f)X12. 

- L'mn iJem para 13X18. 
- Um Verascopio de Richard. 
-Uma «~ettel» <))<12 com icnte ttDagor• 

completa. 
- Uma machioa folding stereoscopica o/(1g 

Ba sempre para vender e lambem em segunda mão, artigos ligeiros de photograpbla, por conta dos 
amadores e em estado perfeito, como cuYdles, vlseurs. peras, obturadores, cbassls, ete., etc. 

CONDIÇÕES DE ASSIG .,. ATURA (pagamento a diantado) 
Por anno: para P ortuga l, ilhas e colonlas . . . . . . . . 700 ré is 
E s trangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000 " 
B r azll, o correspondente a 1$000 réis e m moeda brazil elra. 

Adre e ae telegraphlco: F>HOT OECHO 
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CORRESPON DENCIA 
A - Queixa-se V. Ex.• da injusta d;.ssincacão que o jury da "Exposição Grandella11 con-

cedeu ás suas photographias niío a~ admittindo a concurso. Pdos specimens que V. Ex.• nos manda 
somos obrigados a prestar homenagem aos illustres homens que tal decisão comaram, pois que na 
realidade a<i pro\'as, tal como nol-as mandou, a nenhum titulo poderiam figurar n'uma exf)o~ição . 
• ada tem que a:> recommend~, terminando pelo seu acabm11e11to qu~ é detestavel. Diz doer-lhe o ter 
visto provas expostas peiores que as de V. Ex.•. Peiore'>, não, mas identicas, sim; o que em parte 
jusufica o \'Osso protesto. 

Termina V. Ex.• pedindo que critiquemos com a hombriedade que nos caracterisa as provas 
que nos em·iou para saber os se11óes que contem. Impossh·el. A nossa propria hombriedade nos 
anhibe de criticar taes obras, pela simples razão de oão terem criticd. 

V. Lx.• tem uma fal'la noção do que é um critiro d'arte. Um critico d'arte, quando seja en 
tendido no assumpto que se propõe tratar, só commenta irabalhos que quasi semf)re são conside
rados optimos pelos medíocres e bons ou regulares pelos que teem alguma illustração. 

Lembre-se V. Ex.• <lo proverbio que se emprega para difinir um mau trabalho: ttEstá abaixo 
de toda, a critic.rn. . 

As consultas cuja resposta não for lisongeira para os nossos assignantes, costumamos respon
der em curta; mas a V. !.<:.<.• respo11demos pelo JOrnal, visto ser esse 0 vosso desejo, e com a '1 0 111 -

briedade que nos recommeuda. 
Esperamos cambem da vossa hombriedade se não melindrará com a imparcial opinião aqui 

exp0sta. 
Quando critica, o nEcho• não conhece assignantes. 
Bara.ta. Feio - M ossame d e s . Tem V. Ex.• muita ra1.ão. A vossa photographia •Campo de 

S. Gabriel .. ha numeros atraz publicada, foi desgracadamente c:stroprnJa não só pela photogra,·ura 
como ainda com a dete~tavcl tinta com que a typographia qu1z variegar o jorn 11. 1-:lli:cth•;imente, 
qu»si não da\'a ideia do original. mas quem conhece os \'Ossos magn1ficos cliches, não o culparia 
nunca pelo fracasso. Todos conhecem como infelizmente se trabalha em photogravura em Portugal. 
Perdoae-nos po1!:, perdoando aos impressores, Esperamos uma compensação publicanJo qualquer 
novo trabalho com que nos honre. 

Ma.ttos - L lsooa. Extranhou V. Ex.• que quasi todos oo; expositores á Exposição GranJella 
especialmente notados pelo criuco do "Echo» fossem desclassifi..::ados ou pelo meno> para o t erceiro 
grupo. E' verdade, e não podemos responder cathegoricamente sobre ciual a razão de semelhante 
coincidencia, ou descoi11ride11ci.1. Racionalmente discorrendo. só um facto e importante pode ter 
dado lo~ar a semelhante discorJancia na apreciação dos trabalho .. expostos: ou a completa 1gnoran
cia do nosso critico sobre arte photograpbica ou ab,oluta falta de competencia da parte do jury. 
E uma e outra coisa só pode ser apreciada por quem nos leu e simultaneamente viu a Exposição e 
ª'aliou a classificacão dos seus trabalhos. Nós não podemos ser juízes em causa propria. 

A. Gomes-· Coimbra. Já mais de uma vez temos pr.,\'enido os nossos le11ores de que o 
«Echo Photogrnphico» e ·Agencia Photographica» são estudos perfcuamente independentes um do 
outro. Por contracto ra:-ticular, o penas pc:rteocem á •Agencin• algumas pagin:is das capas do 0Ecbo11 
para annuncinr os artigos da sua cJsa. Entretanto, \amos responderá pergunta que dirige ;íquella 
- E' um facto que as chapas «Imperial• e as chapas «Citrato de pratau \'âo acabnr. i\ casa lmpe
riul de futuro apent\S fabricnrn chapas «Chromo" e a casa Lum1êre1 por motivo" que ignoramos, 
deixou j:I de fabricar ns chapas citrato de prata, chap:i que tão querida est ava sendo por todos que 
se dedicam u positivos em vidro. A chapa «fmperiali> pode ser \'antajosamente snbsti tuida pela nova 
chO('ª 11Royal que a «Agencio>J vende; mas a chapa cilrato de pra/<1 não tem sub,titutn com vanta
gens identicas. Sabemos porém que n «Agencia• ainda possue um pequeno stock d'c..,sas chapa,;. 

Rebello oa. Silva. - P o rto. A communicação de V. Ex.• ê muno interessante e no pro,imo 
11umero csneramos podei u .:ommunicar aos nossos leitores que a apreciarão como merece, sobre
tudo os que se dedicam a stereoscopia. 

Dr. Paiva Peaioa - F undão. O nosso jornal é pequeno para tratar das milhares e interes
santes applicaçóes da photographia, mas prornettemos no proximo nnmero dedicar algumas linhas 
sobre a forme de: colorir photocopi<ts coro tintas proprias. 

R. Macha.do - A oôres A~radecemo~ immenso ª" pala\'ras ama\•eis que no' di•iriu. Extra
nhando a no;sa independrnciu d'apreciacão já nos fazia uma grnnde mercê, sendo bem d1spensa,·eis 
e 4uiçá immereddas as phrase:; captivanies com que nos honrou. O coEcho» semanal ! ... l rnpossivel. 
Mas se não se tornar bi-mens11l1 ha de fat:tlmente ser muito melhorado para o seu terceiro anno e 
profusamente illustrado. ! lavemos <le tornai-o tão interessente quanto á nossa habilidaJe e grande 
vontade seja possivel. ~luito nos penhora a li:-:ongcira propaganda com que tem ajudado a nossa re
\'ISta e gratissimos agradecemos as assignaturas que no" conseguiu. Cr ia que faremos o possível para 
corresponderá amabillissima proteção que o publico illustrado que se dedica ao no~so sport nos tem 
dispensado. 

réis; 

CONDIÇÕES DE ASSIGN ATURA (pagamento adia ntado) 
~umero avulso, 6o réis; Por anno: para Portugal, ilhas e colonias, iOO réis; Estrangeiro 1 ~ooo 

Brazil, o corre~pondentc a 1 ~ooo réis em moeda brazileira. 
Ad r esse telegrap hico PIIOTO~~CHO 



CA T Al~OGO DE ~wv1oá.DES 

Outra carta sobre a machina ílETTEll 
Sr . . ... . 

Não querendo deixar de dar a m inha fraca opinião para tornar conhecido tão 
bom apparelho como é a NET TEL, registe na sua casa que eu, n'um anno de exer
cício, não ti ve oecasião de um só d ia achar o mais ligeiro de fe ito na NETTEL que 
possuo e jamais vi em par te alguma apparelho mais perfeito e com pleto. 

s Casa na \'idigueira 
20 , J aneiro, 190 . 

J. Lampreia Gusmão. 

CHAPA ROYAL 
A m elhor, a m ais pura, a mais rapida , a mais barata chapa do mercado. 
Acabam de chegar. Vidé preços a pagina 29 do presente catalogo. 
Devido ft elc\'acào cxlraordinal'io do cambio. os fH'eros marcados para :1 moderna 

cha1rn UO\'.\L cslf10, momentaneamente. moílificados um pouco 1uu·a mais. Uelomarão os 
1u·cros annuudados logü tiue o cambio fique no e lado normal 
_...-::::::::::· . -====: ==== == =~ 

r i AlIATÜ Apparel.ho para ver vi tn.s ste-
1 a~.. . ll reo. cop1ca de todo ~ o. for1na-

~"l.c~1.., .. w ~ to~ O 1nnis barato, porta til e relativamente o 

TUBO DE 

1nelllor VERA SOO PIO que se vende :mn Portu
g'<ll. Preço do ap<trelho n 'n111 ele<»aute e. tojo: 

L F - Cada appa.r elho 800 réis 

B O n 1, A e n A Para peras de obturador 
Q Largura 3,5 m/ n· Cada metro 300 réis 

PUANCllETA STEHEOSCOPICA. NOVIDADE 
Esta prancheta, fig. n.0 63, umn das grandes novidades photogra phicas da 

uctuali<laJe, permitt e fazer stereoscopia com uma só len te, imprimjn<lo sobre 
uma só chapa duas imagens stereoscopicas - tão perfeitas com'> as obtidas 
com duas lentes. Instrucções com a apparelho. 

L G - Cada prancheta ster eoscopioa. l j200 r éis 

i:::wprega-se usualmente para machina 13 X 18 

F= == === == === == === ==== == === ~ 
Conselho. q no 1 e devem seguir: 

Fazer paysagem com chana ortochro u-int i c a nuti- tnlo ele Lun1.i<.~re. 
Experimentar as chapas l'foynl e m meias caixas. 
Fa.!er retratos com a lente Por t rait -apla r nt.ica de Busch. 
1 • sar. só. productos chimicos f:umiére os unicos de absoluta pureza. 
Imprimir provas stercoscop1: as por meio dos Con o JS n11.tou1.nticos i u v e i·s o res. 

L'nica fórma de se poder fazer arte verdadeira 
CompraG a Plzotogr:1plzia ,1 córes. 
Assignar a revista mensal Echo Photogmphico unil:o meio do amador estar a par do granJe 

mo\imento platographico estrangeiro. 
3-1 
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VELEIRA PHOTOGRAPHICA 
001110 a nosHa gravurn n.º 5 7 repre8rnta é n1n 

portn-Ycla te~qo u1n ~uporte pnrn :e in~ro
duzir un1 po itrro trnuspnrent(l, . ·obre YHlro 
ou porcelnna, á lai<l de pára-1 nz. Artigo cllic 
e intere. sante. 

L :S:: - Cada. vel e ira. .. . .... .. . . . . 1$900 réis 

BIRASSOL
-- Solução sensibilisadora., com a qu1l, com 

um simples e vulgar pmcel se pode sen
sib!lisar instantaneamente qualquer superficie como : o canto 
d'nm bilhete de visita, o cabeçalho d'nma carta, etc. etc. 

L J -- Cada frasco, quantidade suficiente para ôOO 
cartões Yisites, 320 réis. 

AGIT ADOR E~'.l CEL J_.OIDI~ .. 

: "** · diéiê -=- _;ã&& ê,; P ara agitar as soluções photographicas, 
inquebravel, indispensavel a todo o amador. 

LK - Cada 100 :r<'iis 
-== 

1>APEI S BR.O~t:ETO ~·LUMI:ERE,, J.>OJliC EL.ANA 
inarcn "F R~, o Jll U.i~ tlno o a· n 1.>ido ( jU.O OXil"l'tO 

E Q- 13X 18 - 12 fl s ..... . . ..... 300 réis li L l\f -30 X 40 - 6 !Is.. . . . . . . . . . . . . 700 róis 
E R-18 X 2! - 12 11 • • • • • • • • • • • • • 500 » E S-40 X 50 - 6 ~ . . . . . . . . . . . . . 1000 • 
L L-24 X 30 = G 11 • • • • • • • • • • • • • 500 » E Z-50 X 60 - 6 » • • • • • • • • . . • . • . • lóOO ,, 

O m1·1hor papel para ampliações e, deYido á finura ~xcessiva do sou grão, o mais propl'io, si
multaneamente para impressões directas. 

=================-~ 
VINHETA .. t!t PH.A.NTA~l..A. P ARA CAR.TOE~ PO~TAES 

cm celuloide, artigo de luxo, 

L N - C ad 1...... . . . . . 400 r eis 

Co ndensadore para lanternas - de ElJILE BL 'Cll 
Os melhoros e do vidros mais puros que existem 

-De J50 m/m de diametro, para 9 X 12 - 7!r>OO 
-De 220 m/m ., ., • 13 X 18 - l 6p000 

ENVELºl)PE:i tr~nsparentes, em papel pai·aji11ado, parn resguardo o cousenação dof 
chcbes : 

L O-Para cliclté 6 'f.tX 9 ... ....... cada. cento 300 réis L P- ., J) 9 Xl2 ......... .. " • 400 li LQ- li li 18 X 18 ... ...... ., » 600 • LR- • • 18 X 24 ..... . . ... 1) » 800 ,, 
35 • 
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AOS QUE TRABALHAM EM STEREOSGOPIA 
Yiclc o no 1so nnnncio Cones stereoscopicos inversores 

automaticos, a nutior novidade stereoscopica do 
seculo. 

Peras de borracha . 
oorn tnbo, íig. n . f>O, as mais 

baratas do increndo. 
1, S- Cada para mach i na 9 x ~ 2 300 réis 
li ,,,_ )) )) )) t:. x f8 :mo )) 

K . ~ .••.• " •••.•••• .• '· /' . _: .•••.• ,_ ,, ••. . .,. ' ......... A,, :} 

Esfllmíl dores em gelatina, em forma oval, em pera e em 
quadrado. Preços para: 

t r- t• '/:?X 9 100 réis 1 ·~X 18 ~f)() réi - M A 
L Z- 9X f2 200 » f8X 2~ ·HO » - li U 

" • ,,. :O ~ .... l 

CARTEIRAS PARA RETRATOS, a côrcs artigos de luxo, pai:a proteger 
a photocopia já collada em cartão: .. 

M C- Cada cento para visite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 reis 
M O- , , • vitoria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 • 
M E- , • , album . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 550 • 

Indicar dimensões exactas dos cartões . 
.. . .. · ........ . 

BALANÇA DE PRECISÃO para pesagem desde 
decimos de gramma. Com gaveta e um jogo 
de pesos. Artigo de luxo, todo em metal 
polido e madeira envernisada. 

M F- A balança completa 3000 réis. 
. . . . . . . . .. .. . . . . . . ·.. .· ... . . . . . . 

ESTOJOS PARA ~IACIIINAS PllOTOGRAPIIICAS E CllASSIS: 
Em lona, cinzenta ou escura, forrados a feltro vermelho e correia grande : 

J\l G- 9 X 12. . . . . . . . . . . . . 1500 réis 
M H-13 X 18.. ....... . . . . 2200 » 
M J-18X 24:. . . . . . . .. .. . 2700 » 

• 

Em couro polido, forrado a veludo, artigo de luxo, nacional, com correia : 
M K- 9X12 ....... . ..... 2;>00 réis 
M L-13X18....... . .. .. . 3JOO » 
J\1 ril-18X24......... .. . .J500 » 

PAPEL CELOIDINE DO DR. JACOBY 
O r.r:i.elhor papel celoidine do r.r:i.ercado. (Vide cata logo) 
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Galeria de Amadores ContempQraneos 

Visconde do 'J.'inalh a8 

Não é uma lisonja descabida ou uma 
adulacão banal o que se diga dns raras 
aptidões artísticas d' cste illuslre titular. 

Os seus 
t r aba 1 h os 
phologra
p hicos em 
todos os ge
neros, desde 
a minia tura 
delicada até 
á ampliação 
fi de li ~sima 
são manifes
t a ~ões pri· 
morosas do 
seu tempe 
ramento de 
artista de 
raça, que 
sabe alia ar 
ao requint:i· 
do gosto de 
um amador 
conscio e 
de votado os 
seus recur
s~s pecuma· 
rios. 

Ainda a Exposição de Pholographias 
nos Armozens Grondella 1' a.• 

Embora fosse marcado o dia 3 1 de 
Dezembro para o fecho d'esta exposicão. 
ella prolongou-se até 1 1 de Janeiro. · 

Já dissemos o que entendíamos acerca 
d'esta expo
sicão e de 
alguns dos 
t r aba 1 h os 
expostos, na 
i m possibili
dade de fa l. 
1 a rmos de 
todos, mas 
temos a ne
cessidade de 
v o 1 ta rmos 
a o as sum
p to, para 
tratarmos, 
embora ao 
de le,·e, das 
c 1 a" s ifica
cóes. 

E se a po· 
litica, a mu· 
sica e outros 
usports» lhe 
p e r m i t t i.s · 
sem ma i s 
f o 1 g a, nas 
m u 1 t iplices 
variedades, 

Visconde de Tinalhas 

· Antes po
rém de abor
darmos esse 
ponto per
mittimo-nos 
aproveitar o 
ensejo de es
tarmos com 
as mãos na 
m assa, para 
agradecer
mos em no
me de mui
tos dos ama
dor c s de 
L isboa a 

a photographia concre1isaria o amador 
mais completo dos modernos tempos. 

Assim, temos de nos contentar com 
os fulgõres meteoricos da sua intellecrna· 
!idade consagrada, quando o tempo ou 
a inclinação, o induz a produzir verda
deiros modelos da arte. 

E se a sua modesua não fosse tama
nha, os certamens e as galerias afama
das podcriHm conter produclos que en
vergonhariam muitos profissionaes de 
cartaz rutilante . 

amabilidade da casa Grandclla em nos 
enviar um co11vile especial para visitar
mos a Exposição, mediante o Pªlfame11to 
de 100 réis. A ideia foi genial. Inaagou-se 
nas principaes casas que vendem artigos 
photographicos · e nas administrações dos 
1ornaes do genero os nomes e os ende
reços dos amadores, freguezes d'essas ca
sas e asc;ignantes d'es~as publ1cacóes, os 

' quaes foram fornecidos de boa fé, por 
se suppôr que seriam para receber um 
collvite obsequioso e depois o que 
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apanharam foi um convite oneroso ... 
Nós que já tinhamas pago os zoo réis 

do día da abertura, fomos lá varias vezes 
por dever de officio, pagando sempre um 
tostãosinho, não apresentámos nunca o 
tal convite. Mas sabemos de muitos ama
dores que, se tinham tenção de ir ver a 
Exposição, desistiram d'isso á vista do 
Convite. 

Se o falseamento do art. 1.º do pro
gramma da Exposição, indispoz os ama
dores, o convite completou o effeito. 

Bem sabemos que a direcção dos Ar
rr'lazens Grandella não nos lê, e que se 
nos lêsse nenhuma importancia ligaria ao 
que escrevemos; mas tambem nós não 
escrevemos para ella. Se escrevessemos 
para ella di r-lhe-hiamos que a Exposição 
não correspondeu, infelizmente 1 ao que 
seria para desejar, tanto em beneficio da 
arte como dos interesses das Escolas 
Liberaes, porqul."! não foi organisada de 
fórma a attrabir maior numero de bons 
cancorrentes, e porque os trabalhos que 
appareceram foram tão mal dispostos 
que nenhum e$tudo permittiam aos ama
dores devotados que foram lá uma vez . . . 
os que foram. Nós escrevemos por amor 
do assurnpto, em si, e pela consideração 
e simpathia que nos merecem os que a 
elle se dedicam e portanto passamos á 
questão das classificações. 

Começaremos por darmos muitos p<1-
rabens aos numerosíssimos expositores 
contemplados com primeiros premios e 
segundos premios, e tambem áquelles 
que injustamente não mereceram as at
tenções do jury. A' maioria dos primeiros 
porque ficou convencida das suas aptidões 
e merecimentos de que talvez por mo
destia uuvidassem até agora: aos segundos 
porque para receberem premias como 
muitos dos que a prodigalidade em pes
soa despejou sobre os laureados, melhor 
foi abiscoitarém só o diploma . .. 

Que diabo; sempre é wm diploma 
d'ane.o passado pela casa Grandella. 

Por nossa parte não extranhamos nada 
que a classificação fosse extravagante, 
um pouco à la diable, dada a defeituosa 
disposição de tudo aquillo; mas a pouca 
attenção que ao jury mereceram certos 
trabalhos de muito me rito, e por outro lado 
a muita attenção que dispensaram a cer
tas patetices e ingenuidades, bem podem 

ser interpretadas por quem não visitou a 
Exposição, por falta de competencia. 

Sim, porque ali haviam trabalhos que 
já tinham sido classificados e premiados 
em exposições estrangeiras, internacio
naes, e n'esta ou não tiveram referencia 
ou foram lançados para a valia commum 
dos p1"em1ºos de consolação da 3. ªclasse!. .. 

Entre outros, estão n'esse caso traba
lhos do expositor Sr. Menezes d'Almeida, 
de Santarem, qne não temos o 'gosto de 
conhecer, mas que nos dizem ser um 
verdadei1·0 amador, que quasi entrevi
mos ao examinarmos os seus trabalhos. 

A que é que se póde attribuir o dei
tarem para a 3. ª classe trabalhos como 
os d'este expositor e outros ba~tante 
cuidados como os do Sr. Antonio J. da 
Cunha Junior, (5) de Lisboa e Alvaro 
Laborinho, (62) da Nazareth, etc., etc , 
e darem p1·imeiros premivs a m01lOS 
como o quadro do trio dos cantores da 
1t Sulipanta» e a empadas como aquellas 
photominiaturas, que mais pareciam des
cuidos de bébés? 

Depois, taes photominiaturas não de
viam de forma nenhuma ser admittidas 
n'um concurso de photographias pela 
s1mples razão de que as photographias 
que a artista pintou não eram producto 
seu; comprou-as ali em baixo na papela
ria por dois tostões ... 

Não nos referiremos a outros primei
ros premios dados a trabalhos que só 
por muitíssimo favor poderiam entrar na 
3 .ª ca~egoria, para não dcsenvaidecer
mos nmguem. 

Que de resto os taes primeiros pre
mios na quasi totalidade, não eram de 
fazer invejas; e como ainda por cima 
foram distribuídos á sorte, deve ter acon
tecido que ·a expositores de trabalhos de 
verdadeiro valor coubessem premios de 
fancaria em vez dos que de direito lhes 
competiam. 

Affigura-se-nos por tanto que, preten · 
dendo-se com o esparcellamento dos 
premios, fazer um grande numero de 
Att. 0s Veneradores e Obrigados, o resul
tado foi contraproducente. 

Emfim" o que lá vae lá vae. 
Que os descontentes, mesmo os injus

tamente desclassificados não deixem de 
trabalhar para futuros concursos, porque 
pelo lado dos premios o diabo nem sem· 
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pre ha-de estar _atrai da porta, e pelo 
lado da affirmacao dos seus meritos os 
iniciadores_ de n?vas CXp?sições ce~ta
mente se rao mais attenc1osos debaixo 
de todos os pontos de vista . 

Preparem-se pois. 
73. L. 

~~"* 

?hoto9raphia tropieal 
(CONTI UAÇÁO) (') 

Muitas outras formulas poderíamos ci
tar d.ando resu ltados magniÍJcos; mas pe
las citadas o amador facilmente corrigirá 
os banhos que usualmente usa. 

O essencial, como fica d ito é substi
tuir os velhos componentes por outros 
modernos, com aptidões especiaes para 
serem ~mp_regad?s a altas temperaturas. 
. q pnme1ro c:u1~ad.o a haver, como já 

c1 te1, será em d1m10mr a sua alcal inidade 
quanto possível. 

Esqueceu-nos citar o fon11osulphito 
como um dos mais modernos preparados 
e que tem a propriedade de substituir ao 
mesmo tempo o carbonato e o sulphito 
não tendo os seus inconvcnicnres. ' 

Devido a en trar ~a sua composição 
form~l, te m a qualidade especial para 
os,pa1zes quentes de endurecer a gelatina 
alem das outras vantagens principaes : 
inalttrabilidade quer em sa l quer em 
solução; communicar ao cliché intensidade 
de negros e pureza nos brancos· bara
teza, por substituir dois produc

1

tos ao 
mesmo tempo, sendo, relativament.e 
o seu preço in~erior; din;inu=ção de pes~ 
no. cnso de viagens, ainda pela razão 
acima exposta. 

Para quem frequentemente trabalha, 
reco~menda-se ter o formosulphito em 
soluçao concentrada, o que permitte 
preparar, á medida das necessidades e 
rapidamente, o banho para qualquer 
quanticiade de chapas. 

A solução wncentrada prepara-se : 
Agua .. ... . .... . . . . . . . . . 1c)()O c. c. 
Formosulphito . . . . . . . . . . 2~0 gr. 

Da~os aqui a maneira de, com esta 
soluçao concentrada, preparar rapida
mente os reveladores seguintes : 

( 1) Vide pag. 4i do n.0 18 . 

Aoido pyrogalhioo . .. .. .. .. . 
Soluçno concentrada . .. .. . 
Agua .. .. .. .. ... ... . 

Hydroquinone . . . . . . . . . . . . 
S. de rescn·a .......... .. . 
Agua .. . ........ . ...... . 

Para.midophenol .... . . .. . . . . 
S. de reserva . .. . .... . ... . 
Aga . ... .. ......... . ... . 

Metol . . . .. ....... . . . .. . . . 
S. de reserva .. ...... . . . . . 
Asua .. .. .... .. .. . . 

Iconogene ............. .. . 
S. de reserva . . .......... . 
Agua .................. . 

1 gr. 
35 c. e. 
ti5 .. 

! gr. 
3_, e. e. 
ti5 lj 

1 gr. 
5; e. c. 
45 " 

1 gr 
:b e. c. 
ti) 

'.>~ gr, 
.b e. e. 
tiS ,, 

\Metol. ............ . .. . . .. . o,S gr. 
/Hvdroquinone . . . . . . . . . .. . 1 • 

S. do reserva ............ . 33 e. e. 
Agua ...... .. .......... . (i,) " 

E assi m muitos outros. 
, A maneira de e_mpr_eg;ir qualquer 

d estes reveladores nao d1ffcre da forml 
usualmente cuidadosa, empregada na 
metropole- e todos os reveladores apon
tad_os, _devem d_ar a mais completa 
sat1sfaçao nos pa1zes quentes não ultra
pJssando, como no geral não ultrapassa 
a temperatura 37'' ;,\ 38°. ' 

i\l as para º" locaes de excepcionaes 
temperoturas, alem de 38", então recom. 
menda-se, como recurso, merpulhar a 
chapa, durante um ou doi s minutos 
n'um banho de ~ormol a 2 ou 3 °/0• N'est~ 
banho a gelattna endurece sufficiente
mente para se não fender, conservando 
a :<>ua permeabilidade ao banho revelador. 
. ~m recurso supremo emfim, é subs

t1tu1r um terço ou mesmo metade da 
ag~a ?º banho revelador pelo alcool a 
gj . Este banho 1 com o alcool é mais 
lento que o banho ordinario, 1~1as essa 
lcntura é sobej amente compensada com 
os resultados obtidos. 

A_ fixagcm nada apresenta de notavel 
a nao ser que o hyposulphito deve ser 
puro, como .aliás se recommenda para 
todos os pa1zes - sendo muito recom
mendado para os paizes quentes o novo 
preparado ~ Fixador de · chrom'é • que 
a casa Lum1ere ha pouco ainda lancou 
no mercado. (Conl11waf 

~li(.::: 

Sociedade Po1fogueza de Photographia 
Sr . .. 
Vou tomar-lhe duas linhas de espaço 
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rogando-lhe algumas informações sobre 
a •Sociedade Portugueza de Photogra
phia • para meu governo e d'alguns ami
gos meus, tambem photographos ama
dores. 

Em tempos li a noticia da reunião d' uns 
1:, individuos, amadores e proficionaes, 
na •Sociedade Propaganda de Portugal• 
para tratar da fundação d'u rna sociedade 
photographica. Mais tarde li a noticia 
d'uma outra reunião (aqui só de 7 ou 8 
profissionaes e 1 amador) em que dizia 
tratar-se da confeccão dos estatutos. H on
tem, finalmente, li á noticia d' uma terceira 
reunião (sem menção dos indivíduos que 
compareceram) que dil ter-se tratado de 
varios assumptos e entre elles de fu turas 
exposições, uma viagem d 'arte, etc., etc. 

Dá-me a idei:i d'um lobis-homem esta 
sociedade que ora aparece ora desapare
ce, sem que se saiba onde tem a sua séde 
provisoria onde os amadores se possam 
inscrever ou quem seja o presidente ou 
pessoal dirigente provisorio ou defimrivo. 

Como v. ha multo nenhuma linha de 
dica ao assumpto, solicito uma informa
ção oficial. pois que decerto uma redação 
deve ser fonte limpa onde po'>samoscc lher 
qualquer coisa ao certo que nos guie. 

De V ... 
Raul Campos 

S/c-P. Príncipe Real - Li!>boa· 

Por absoluta falta de espaço não po
demos hoje referir-mos él Sociedade Por· 
tugueza de Photograqhia, mas de relan
ce diremos que nenhuma 11oticia offici
al nos chegou ainda sobre a su:i existen· 
eia definitiva e de vida. 

Esperamos no proximo numero poder 
mos dar informações seguras sobre o 
assumpto. 

Y-1 redacção 

Restaura9ão de prooas 
Muito terá dito o hclzo sobre photogra

phia e é possivel qne alguma coisa d is
sesse já sobre papel albuminado. Se o 
disse não tenho d'isso conhecimento por
que sou assignante tão moderno como 
moderno sou n'es te genero de sporl, 

apesar de ser de todos o que mais me 
encanta. 

Todavia vou dizer alguma coisa sobre 
o assumto, certo de que alguem aprovei
tará, não digo com a lição, mas com a 
receita. Não quero referir-me aos pro
fissionaes que muito devem saber do caso; 
isto entende-se sómente corn os novatos, 
como eu, em photographia. 

Nós, os principiantes, temos o de fei to 
de querer chegar rapidamentê ao fiin, 
conhecer todos os trabalhos em photo
graphia , descobrir-lhe odos os seus se
gredos e fallur de cadeira, como vulgar
mente se diz, em matcria tão vasta . 

Q uando ignoramos qua lquer coisa ou 
não podemos realisar o no sso intento 
desanimamos e, penalisados, pomos tudo 
de parte nu esperança de que um amigo 
nos tire de embaracos. 

H averá coisa máis tri te do que um 
analphabeto olhar para uma certa dt: fa
mília, e sem a saber ler, ter de pro 
curar quem a leia, quem primeiro do 
que elle saiba os seu'i negocios, os seus 
segredos? A ssim acontece com a photo
grap"lia e por isso nunca é de mais tudo 
quanto se diga de tão l!ncantador di ver
ti rnen to, e para desappareceram as du
vidas. recorramos ao Ec!to, nosso mestre 
e amigo. 

Quanto não Apreciamos nós o retrato 
d'uma pes:-.oa de familia que desapareceu? 

Essa photographia que desbotou, ou 
por ter sido mal lavada, ou pela má vi
ragem fixngcm ou ~inda por ter sido tira
da ha muitos annos, e que mal deixa dis
tinguir as suas feições, restaura-se, apre
sentando-se como se fosse tirada ha pou
co tempc, podendo, por ella, fazer-!:>e uma 
reprodução, um retrato a crayon, uma 
boa prova, cmfim. 

E não é dificil o processo, trabalhoso 
sim, como quasi todos os trabalhos pho
tographicos, mas muito pratico e provei
to~o. 

Se não vejamos. Depois de descollada 
do cartão e lavada, submette-se ao se
guinte banho : 

Agua d1stilada ou de ch:J\ a . . 250 gr. 
~oluc5o saturada de bichlorcto 

de· mercurio em ac!do chlory-
drico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 gottas 

Deixa-se no banho até adquirir um tom 
purpuro; tira se e lava-se repetidas vezes. 



)>11::al~mpos-por 

s. A. R. o Plll,CIPE U IZ FILIPrE 
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Se se deseja um tom mais carregado, 
torna a mergulhar se n' esta outra solu
ção: 

Agua.. . ..... . . . .. . .... . . . So gram . 
Cforeto d'ouro ... . . .... . .. . 33 ceatigr. 

L ava-se depois cuidadosamente. 
Como se vê o processo é simples, 

pouco dispendioso e d'um resultado cer
to e seguro. 

Guarda 
Julio Cabl'al. 

~~ 

A proposito da C]\posição Grandella 

Gm dos nossos mais antigos e estima· 
dos assignantes do Porto, escreve.nos a 
seguinte carta : 

Sr .. . 
A proposito da • Exposicão d1! Photo

graphias • da casa Grandella, e especial
mente sobre a memornvel deci~ão do jury 
que me deixcu abismado conferindo pri
meiros premios a algums /el'cetros e ter
ceiros a alguns dos primeiros, envio lhe 
a tradução (resumida) d\1ma carta ha 
tempos enviada ao dournal Suisse des 
P hotographes •. 

cA c ritica d ' r te11 
a Mr. Mebes insurge-se contra muitos 

indivíduos que se intitulam conhecedores 
e quiçti criticos d'arte photographica, sem 
terem as mais leves noi:óes de phoco
graphiu. Especialmente, Mr. Mebes in· 
veste contra Mr. C. Pauli, director da re 
vista• Kuothallc de 13reme; um cavalhei
ro (como clle diz) talvez um competente 
em pintura mas um ignorante rnfinée SO· 

bre photographia. Mr. Pouli fez publicar 
uma rompante criuca sobre a ultima ex
posição de arte photographica de Brcme 
na qual nota como o melhor trabalho de 
exposição, o apresen tado por F . . .... por 
ser uma obra natural, sem retoque, etc. 

Este senhor não menciona outras pho
tographias rec0nhecidas boas por homens 
do melier. O publico acceita evaagelica
mente a opinião do dirccto1· da revi e; ta 
• Kunsthalle•, visto que -crê elle- um ho
mem <lc tal posição deve forçosamente 
ser competente cm todos os ramos d'arte 

Mr Mebes, n'um brilhan tíssimo artigo 
relata a opinião de Mr. Pouli deixando·o 

pela rua da amm·gu,-a, pois lhe prova que 
as provas citados por elle, são afinal o 
producto d'uma compo~ição forçadiss1ma 
e d'um retoque exagerado. 

1 

Mr Mebes termina o seu artigo pedin· 

1 

do ao publico que se ponha em guarda 
contra os fa lsos criticos d'arte, que cri· 
ticam um quadro photographico com o 
mesmo sa11oi1· d'um pastel e vêem uma 
renda de fino tecido ~om a mesma lune
ta com que viram um panuaux de Gobe
lins. » 
· Esta carta vem a proposito de ter 
visto nomes, entre o jury, de indivíduos 
que me affi rmaram nunca viram um Ko
dak senão na mão dos outros .... 

Creia-me .. . .. 
S/c. Porto 1 1 1 908 S. 'R_. 
--~~~~~~~·~::a--~--~~~ 

Oójectiuas Photographicas 
E ' commum a ignorancia sobre optica 

photographica. ignorancia que nos é re· 
vellada por diarias perguntas sobre par
ticularidades de objectivas que deviam 
ser, efinal, do conhecimento de todo o 
amador. 

Assim, as perguntas : 
O que se entende por F. 8 ou aber

tura 6:3 ou 7:7? 
O que quer dizer astigmatismo? 
Como se <lete!'mina a distancia foca l 

d'uma lente? 
O que significa distancia hypcrfocal? 
O que é pon to noda l ? 
O que se deve en tender por distorsão ? 
E mil identicas perguntas que cla-

ramente patenteiam a pouca cultur<1 optica 
da mór parte dos amadores portugueses 
- aliás naturalissima por não haver em 
portuguez tratado algum pratico isobre 
optica photographica. 

No intuito de tornar a nossa revista, 
quanto possível, interessante e util a todos 
os seus assignantes, no proximo numero 
começaremos a publicação d ' uma serie 
de artigos sob a àenominação a O ptica 
Photographica• que nada mais se rá que 
a compilação de apontamentos extrahidos 
dos mais modernos e cotados auctores 
do metier. 

N' uma linguagem chã, despida quanto 
possivel de termos technicos, será a nova 
secção de comprehensão accessivel a 



ECHO PHOTOGRAPHlCO 

todas as intelligencias; satisfazendo todas 
as exigcncias. 

Esmaltagem de papeis citrate 
São vulgares as arrelias de rouitos 

amadores por causa dos estragos causa
dos nas suas provas quando as esmal
tam sobre vidro ou sobre placas ferroty
picas. E, no entanto, nada mais facil e 
com a certeza de obter-se bom resultado. 

E ' conhecido o processo do pó de tal
co estendido inperceptivelmente na su
perficie sobre que se esmalta; mas por 
vezes o pó deixa pequenos espaços onde 
não adhere, que no gera 1 são outros tantos 
rasgões na ge latina da photocopia. 

Um outro processo, ha bastante tempo 
preconisado por c>A1·ey e que dá excel
lentes resultados, é o de lavar a super· 
ficie brilhante sobre que se deseja es
maltar as provas com uma solução sa
turada de carboualo de soda (mesmo o 
que se vende nas drogarias) após o que 
é escorridJ deixando secar-se livremente 
sem 3 limpar. Collocando-se a prova 
molha.da n'csta superficie depois de seca, 
obter se-ha um brilho lindíssimo sem que 
a prova apresente a menor belisca-dura. 

O processo que hoje apren tamos, sem 
que rnmbem tenha fóros de novidade, é 
o que melhores resultados nos tem dado. 
A prova, depois de bem lavada e seca, 
é molhada e estendida sobre a chapa 
ferrotypica ou o vidro Lalcado. (1) 

Antes porém d'esta operação deve 
sobre a superficie dt esmaltar esten
der-se uma camada muito delgada e 
egual de parafina dissolvida em benzina 
até á consistencia de creme. 

Evitar-se ha pôr os dêdos sobre esta 
camada. 

P ara fazer adherir a prova a esta su
perficie procede-se da seguin te maneira: 
n'uma cul'ele com agua muito limpa e de 
preferencia filtrada, nem que seja atravez 
d'um pedaço de algodão hydrophilo, 
mergulha-se a chapa de vidro ou de ferro 
e a prova (gelatina contra camada de 
parafina) fazen do com que a prova adhira 
bem á chapa. Em seguida, docemente, 

( t) Vidro t11frarl11. Vidro sobro que se estendeu 
p<i rle tnlco. imporc<:ptivulmout,o. 

retira-se o tôdo da agua escorrendo-se 
bem. Procede-se depois como vulgar
mente, isto é, collocando sobre as costas 
da prova uma folha de maca-borrão gros
so fortemente e em todos os sentidos 
pr~mida contra aquella, por meio do vul
gar rolo àe caulc/111. 

Deixa-se finalmente se:car ao ar livre. 
Uma vez seca, a prova retira-se muito 

facilmente e sem rasgões ou manchas 
no seu bri lho de esmalte. 

-----*~-iE--BE- ---

~~trato.s "á R~mbraudt" <ü 

O termo de "illuminação á Rem
braudt" é muitas vezes applicado por 
numerosas pessoas que apenas tê~ uma 
ideia incompleta do caracter pa~ucular 
da maior parte dos retratos devidos ao 
pincel de um dos maiores pintores do 
mundo. 1'uma imagem, pode haver pre
ponderancia de sombras, as grandes lu
zes raras mas vigorosas, ou, pelo con
trario, pode haver prcponderancia de 
meias tintas com, por contraste, lagares 
de sombra bem acentuados. A maior 
parte doe; quadros de Rembraudt, são 
caracterisa.dos por sombras espessas e 
extensas onde o assumpro está vivamente 
illuminado. Quando um photographo 
fal ia de 10ns de luz "à Rembraudt", 
pensa muitas vezes n'um retrato , em 
que o modelo, com o rosto voltado de 
lado, tenha o perfil fortemente illumina
do, emquanto que o resto do rosto e da 
cabeca formam uma massa de sombra 
espessa e sem detalhe~. 

E' isso precisamente o que não deve 
ser tom de !uz '-ü Rembraudt". 

Dividindo a pratica d'este processo 
em cres gencros diffcrentes, podemos 
considerar: os retratos feitos completa
mente ou quasi por complecto de face 
com luz vigorosa de lado; os retratos 
em que a face olha mais ou menos de 
lado, na direcção da origem da luz; e 
enfim os retratos em que toda a face 
está mergulhada na sombra e a luz illu
mina sómence as linhas de perfil. Este 
ultimo gencro de illuminação é geral-

( 1) Do Thc Brist islo Journnl of Photography. 
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mente designado sob o termo de "efei
tos de contornos". 

Existem certos def eiros communs a 
todos estes typos de illuminação e que, 
infelizmente, encontram-se muito fre
quentemente. 

Ha umn tendencia em exaggerar os 
effeítos de luz cuja consequencia natural 
é dar um contraste demasiado. As$im, 
ou as grandes luzes teem boa pose e 
mostram-se assaz densas na revelacão 
emquanto que as sombras são insuffi
cientes, ou, pelo contrario, se as ~om
bros reem demasiad,, pose, as grandes 
luzes são queimadas e todo o effeito pro
prio ao as:.umpto está perdido. 

Muitas vezes rnmbcm, quando a illu
minação é boa, a revelação que foi muito 
puxada, os positivos que <;C tiram tecm 
contrastes demasiados. Na maior parte 
dos casos a face do assumpto, está vol
tada do lado da luz muitas Yezes ener 
gica de mais. do que resulta os olhos do 
;nodelo ficarem demasiado abertos e te
rem necessidade de retogue sobre o ne
gativo, trabalho d1fficil e que pode cau
sar a destruição de toda a cxpcssão. 
Muitas vezes tambem, a intensidade da 
luz traz uma contracção de palpebras 
produzindo um effeito peor do que o 
precedente. 

lbbUffilílAÇ!ÀO "ílORffiAb" Á REffiBRAUDT 

Vejamos como rodemos e\'itar os defei
tos 9.ue acabamos de tratar, e obtendo 
os eflcitos procurados, com a maior eco
nomia de tempo. Se operarmos com o 
modelo completamente, ou quasi de face, 
collocal-o-hemos no logar habitual no 
atelier e illuminarernos a sua cabeca de 
modo que fique no centro d'um certo es
paço illuminado, convenien~emence ro
deado de sombra, tendo cmdado que a 
expressão dos dois olhos seja concor
dante. 

Collocaremos então acima da cabeca 
um efran opaco sobre o lado que apre
sentar mais sombra e estudaremos com 
cuidado esta disposição que deve ter por 
eifeito, estender a sombra em volta do 
modelo, e portanto, pôr em evidencia a 
luz da cabeca. 

Se esta u'ltima, recebendo demasiada 
luz do alto e dos lados, tiver tendencia 
em ficar sem relevo, reduzir-se-ha a luz 

com a ajuda de stores. Se a luz esti\ cr 
a 4$.º bastara então o ecra11 posto por 
cima da .;abeça para augmentar bastante 
a intensidade da sombra. Empregar-se
ha llm fundo de côr escura e se fôr pos
sivel, que apresente graduação de tons; 
collocar-se-ha este de modo que a parte 
mais escura fique por traz da parte illu
minada da figura, e vice versa. 

Os contrastes de luz terão assim mais 
valor, sem que todavia os contrastes 
existentes já no assumpto, sejam augmen
tados; antes pelo contrario, d'este modo, 
os detalhes das sombras apparecerão 
mais depressa emquanto que as partes 
muito illuminadas arríscam-se a terem 
pose demarcada. O operador devcría 
lembrar-se que este genero de illumina
ção pede grandes tons de luz, basrnnce 
fortes, e sombras "bastante espes-;as; mas 
o effeito fundamental consiste cm obcer 
um pequeno espaço de luz largamente 
rodeado de sombra. 

Poder sc-ha obtel'o facilmento, crê 
mos, b;.zeando se n'estas indicações, mas 
isto, contando com uma certa habilidade 
da parte do artista que deve saber já 
como illuminar uma figura para uma 
pose ordinaria. 

E' !>reciso tambem que o atelier não 
seja inundado de luz por todos os lados 
e que se possa bem á vonrnde regular 
a sua ação com a ajuda de stores, ou 
cortinas. 

Poder·se-ha tambem obter uma illu
minação "normal à Rembraudt" pelos 
dois processos seguintes, afim de apro
veitar o melhor possível a illuminação 
do atelier: 

Por exemplo, faz-se voltar a cabeça 
do modelo""de modo que fique a 3 quar
tos, depois muda-se a machina de posi
ção, afim de ficar em frente do mo-:lelo; 
ou en tão, faz-se adiantar este para a 
machina até que a illuminação da figura 
convenha; resta então recuar a camara 
até ao ponto em que a imagem obtida 
sobre o vidro fosco seja do tamanho que 
se quer. 

O que é preciso evitar e que se pro
duz n'estes ultimos processos, é que a 
illuminacão sendo demasiado de lado e 
não dando um bom modelo appareçam 
o pescoco e a face demasiado boche-
chuda. · (Continua) 



ECHO PHOTOGRAPHICO 

lllmº. e Exmri. Sr. •Direclor: 

Tendo acompanhado, com o natural in
t~ressc de expositor - embora despreten
CIOSO e obscuro- todos os detalhes d'esse 
famoso certamen de photographias pro
m?vido pela ~usa Grandella & C.a., que 
foi uma e pcc1e de rabo de cão d'Alcibia
des para atrahir a attenção publica aos 
rayo~s de vendas da grande casa com
mercial ?a Rua Aurea - não posso dei
xa r de vir fazer o mc:u repáro á maneira 
menos justa como fo ram julgados os tra
balhos cxpo~tos, parecen#do ter imperado 
o protecc1onismo, que nao deveria exis
tir, ficando de parrc: o são criterio e jus
teza de aprccinção. Não só pela critica 
fei ta no • Echo •, pelo distincto col labora
dor Santos Leitão, que soube vêr com a 
sua incontestavcl competencia o valôr das 
d1fferentcs ~omposições photographicas. 
quer em paisagem ou retrat0s, extreman
do o bom do mau e dizendo s.i11s amba
ges tuJo o que lhe dc<ipertou o seu sen
timento artistico e esteuco, mas por outros 
amadores da velha. guarda, que \'Íram 
com olhos de mestres, eu sr. Direc tor, 
fiquei mais uma vez convencido da ver
dade que ha muito se affirma, que no 
nosso paiz em materia de concursos ou 
exposições, ha cxcepções. Q uer nas coi
sas doGoverno ou nas particulares o jul
gamento é consuctuJinario com os nos
sos costumes. os nossos vicios e deff'ej. 
tos . Láfóra, quer seia na Belgica, em 
Milão, em Turim, preside a actos d'esta 
nature~a a mais. escrupulosa ~Htenção; 
a 1ust1 ça faz-se rigorosa e os premias e 
diplomas conferem-se áqualles que mos. 
tram trabalhos de verdadeiro mérito. En
tre nós é o que vêmos! 

Com o primeiro premio ficaram ama
dores a quem por favor, se lhe daria um 
tercei!º e. n'esta cathegoria ~ui tos a quem 
com JUStlça, se lhes devena conferir o 
primeiro. Em fim, coisas portuguezas . .. 

Mas o que é muito curioso é que um 
distincto amador meu amigo, uma verda
deira organisação de artista, diplomado 
lá fóra, aprosento~ n'esta exposição umas 
provas que, no ultimo concurso da socie
pade de Bruxellas, velhn instituição sob, 
patronato real, onde vão expositores de , 

todo o mundo, mereceram o 2.0 premio 
emquanto que n'uma modestissima expo~ 
sicão nossa só lhe deram o 3. 0 !!! 

'ne tudo isto se infere pois que o mag
no certamen foi um logro e redundou 
n'uma tremenda injustiça. 

Fico portanto avisado para em futura 
exrosição po1 tugueza corresponder ao 
chamamcnre ... com o meu silencio. 

De V. '.ª att.ri v. 11r obgd.º 

Sa ntarem, 14- 1 908. J. 'o. 
Um assignanle 

~~ 

O h a pa «Royal~ 

A r Age reia Photr graphica pede-nos 
para informarmos os seus Ex .mos clientes 
que já tem cm armazem as chapas c1Royal• 
tão ar.ciosamente esperadas por todos"qu:.: 
em tempo competente leram o nosso ar · 
tigo e que por um lapso da casa expedi
dora tanco tempo demoraram. 

Não en~anámos os nos-;os assignantcs 
com a notrctn que démos. A<:. chapas que 
chegaram são bem a copia fiel das amo$
tras que ha\'iamos recebido e por esse 
facto estão destinadas a serem as chapas, 
de futuro, mais cotadas em Portugal. 

): ):: 'l!f-...;;33----

Processo curioso para eliminar 

as manchas amarellas nos papeis de brometo 

Ou por faltn de ·po'lo ou por 11m fraro hanho 
rovlllndor 011 aiuda po r unia mal conduzida. nxa
grm, os JHIJ>lli~ do hromt-to costumam n.dquüir 
manchas amnrcllas 11110 a mnior parte das vcz<:s 
nos lc,·am 11 abando11nr ns pl'O\'a'i. 

1\l r. Bnuch cn~ina ·nos IJU01 parn essas rnnuclias 
dcsnpal'cccrnm pol' <·omplC'to, hasta, logo ao sair 
do fixador o 11em a la1·ar, e:tpor a prova cm plena 
luz forte dur:rnl1· c<~n·a rlc to mi11úto~. ao fim dos 
qnnt•s, diz cllt', ns mnnchns dc,·r1·iio h:r tll'sapa
n·rido pol' <'0111pl<1to. 

fün ~cguida comtinunm-se n"' operacÕC'<> de la-
vagem habi tu:tcs. ' 

~~ 

P e d ido 

O nosso ()Stima\'el ª""i~nantc de Aveiro, Bap
tista Moreira, exrositor rio certomen Grandeila, 
pede-nos para fazermos a seguinte recuficação 
ao c:nulogo do mesmo ccrtamen : 

Onde se IC: G.1[1111/i,1 de\'erâ lêr·se Gafanha. 
Onde se lê Dahlrns-Castas de,·e ler-se 'Da

h/ias-Catus. 
E .onde se lê 'R..io e margem, etc., deverá Jer

se na e margem da Gafm1ha. 


